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Introdução: O projeto de pesquisa de aprimoramento do Sistema de Vigilância em 
Acidentes do Trabalho – SIVAT Piracicaba-SP (Política Púbica FAPESP 06/51684-3) 
propôs o desenvolvimento de roteiro de análise de acidentes graves e fatais. 
Objetivos: Descrever a construção do roteiro de análise de acidentes; apresentar sua 
versão atual; avaliar dificuldades e perspectivas identificadas no seu uso. 
Método: Após elaborado o roteiro foi testado em análises de acidentes realizadas pela 
equipe do Cerest de Piracicaba. Os casos foram apresentados e discutidos em fórum 
ligado ao projeto. O roteiro foi testado em curso de Análise de ATs, onde cada aluno 
teve como tarefa aplicar e testar o instrumento. Resultados: Partindo de críticas tanto às 
abordagens tradicionais quanto às técnicas que exigiam a elaboração de esquemas dos 
acidentes, a equipe escolheu conceitos que se complementam: análise do trabalho 
normal, análise de mudanças e análise de barreiras. O roteiro compreende identificação 
da empresa e das vítimas; descrição do trabalho normal; descrição sucinta e detalhada 
do acidente, que se desdobra em análise de mudanças, análise de barreiras, falhas da 
gestão de segurança/produção e ampliação conceitual. Sua finalização inclui avaliação 
das origens do acidente e indicação de medidas preventivas. As principais dificuldades 
se referem à incorporação dos conceitos nas rotinas de análise, ensejando elaboração de 
manual e oferta de treinamentos. A análise é dificultada em contextos autoritários que 
restringem o acesso dos analistas aos trabalhadores. Discussão: O uso do roteiro exige 
treinamento específico. Ele ajuda a revelar fragilidades da abordagem tradicional e a 
explicitar contribuições de falhas gerenciais, de concepção de sistemas técnicos, da 
gestão de segurança no trabalho;  estimula ainda a ampliação do perímetro de análises e 
de medidas de prevenção ancoradas em melhorias da produção e da gestão de sua 
variabilidade, e não mais no velho repertório de normas de segurança.  
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